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TRAJETÓRIA DO PICC NO HCPA  
 
SANDRA LEDUINA ALVES SANSEVERINO; ALICE MARIA PAULO ARAÚJO; MÁRCIA MARCHI; MARLENE COELHO DA 
COSTA; CLÁUDIA DA SILVA DA COSTA  
 
INTRODUÇÃO: Cateter central de inserção periférica (PICC) dispositivo que permite a passagem de fluídos para a corrente 
sangüínea. OBJETIVO: Relatar trajetória dos enfermeiros da pediatria e neonatologia, com uso do PICC na instituição. 
METODOLOGIA: 1999 – Contato com a Portaria 272 do Ministério da Saúde onde faz referência sobre a inserção do PICC; 
interesse sobre o PICC, contactando com profissionais da saúde e de laboratórios; 2000 – palestra de sensibilização sobre PICC 
para utilização no HCPA; criação do Grupo de Estudos por enfermeiros da pediatria e neonatologia; 2001 – treinamento para 
enfermeiros e médicos do HCPA e comunidade externa; inserção de enfermeiros do HCPA em grupo de estudos externo ao 
HCPA; 2002 – instrumentalização de três enfermeiros do HCPA em Curitiba; 2003 – autorização do uso do PICC na UTI Neonatal 
do HCPA; 2004 – lançamento do Manual de Cateterização Central de Inserção Periférica CCIP/PICC tendo co-autoria de 
enfermeiras do HCPA; integração de dois enfermeiros da Pediatria e Neonatologia no grupo de trabalho para implantação do 
protocolo institucional de cateteres venosos centrais; 2005 – aprovado o protocolo e designados os membros da Comissão de 
Cateteres do HCPA (COMCAT); 2006 - Curso de Extensão para Qualificação de Enfermeiros da Pediatria e Neonatologia para o 
uso do PICC na instituição. RESULTADOS: Aumento do número de solicitações para avaliação das crianças. Atualmente, 17 
enfermeiros concluíram o curso, estando na fase de instrumentalização prática com supervisão de instrutores. CONCLUSÃO: O 
sucesso da atividade dos enfermeiros deve-se à sensibilização das equipes, da instrumentalização dos profissionais para a prática 
do PICC e do envolvimento e comprometimento dos enfermeiros em parceria com outros setores da instituição.  
 

 




